




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte  

Luiza Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



 

 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 



 

 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Formação de professores: 
perspectivas teóricas e práticas na ação 

docente  
2 

 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Batista 
Os Autores 
Marcos Aurélio Alves e Silva 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F723 Formação de professores [recurso eletrônico] : perspectivas teóricas 

e práticas na ação docente 2 / Organizador Marcos Aurélio Alves 
e Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-223-4 
DOI 10.22533/at.ed.234202707 

 
 1. Educação. 2. Prática de ensino. 3. Professores – Formação.   

I. Silva, Marcos Aurélio Alves e. 
CDD 370.71 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O presente relato de experiência 
apresenta práticas de formação ‘in loco’ dos 
profissionais que atuam na Escola Municipal de 
Educação Infantil Zacarias Pereira da Silva, que 
atende crianças de 0 a 3 anos, no município de 
Uberlândia. Através deste relato de experiências 
pretendemos ampliar a reflexão sobre as 
possibilidades da formação continuada dos 
profissionais da educação infantil, considerando 
as exigências da legislação e as concepções 
da infância em uma relação dialógica com o 
contexto. Assim, com o objetivo de assegurar 

um espaço de interlocução que contribua de 
forma efetiva com as análises e reflexões, 
constituindo-se assim, espaço de reflexão 
e diálogo entre os saberes da formação e os 
saberes experienciais, de modo a contribuir 
de forma positiva no processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos, na perspectiva da 
inclusão.  Acreditamos na formação docente 
como um processo contínuo e integrado ao 
cotidiano, configurada não somente como 
necessidade, mas como direito e premissa 
para a oferta de uma Educação Infantil de 
qualidade, percebemos assim a necessidade 
de transformar estes espaços em espaços 
e tempos promotores de reflexão, avaliação 
e discussão constantes dos processos e 
atividades em desenvolvimento nas instituições 
de Educação Infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: educação infantil, 
formação e diversidade. 

‘IN LOCO’ PROFESSIONAL QUALIFICATION: 

DIVERSITY IN CHILDHOOD EDUCATION

ABSTRACT: To expand the reflection on 
the possibilities of continuing education of 
professionals in early childhood education, 
taking into account the requirements of 
legislation, new concepts of childhood and the 

https://orcid.org/0000-0003-0540-4859
https://orcid.org/0000-0003-0499-8472


 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 13 131

dialogical relationship with reality, ensuring a space for dialogue for the analysis and reflection 
of the child. Practice and teaching-learning processes from the perspective of inclusion. The 
present experience report aims to present training practices “in loco” of professionals working 
at “EMEI Zacarias Pereira da Silva”, who serves children from 0 to 3 years old. Providing 
opportunities for evaluation and discussion among the other activities developed in the 
institutions, so that the training happens as a continuous process and integrated into daily 
life, configured not only as a necessity, but as a right and premise for the provision of quality 
early childhood education.
KEYWORDS: early childhood education, training and diversity

1 |  UM POUCO DE HISTÓRIA E MARCOS LEGAIS

Este relato de experiência se refere ao trabalho realizado na rede municipal de 
ensino de Uberlândia, especificamente na Escola Municipal de Educação Infantil Zacarias 
Pereira da Silva. Assim, na rede municipal de Ensino, sob diferentes nomenclaturas e 
gestões públicas, a formação continuada tem sido ofertada aos profissionais de Educação 
Infantil com formatos diversos: palestras, seminários, e, mais recentemente, por meio da 
proposta intitulada, Formar Em Rede, em parceria com o Instituo Avisalá1, que vigorou 
pelo período de 2008 a 2012.

A formação, neste período, foi destinada aos Diretores, Vice-diretores e pedagogos 
no CEMEPE – Centro Municipal de Estudos e Projetos Educacionais - Julieta Diniz e 
estes profissionais seriam os multiplicadores e formadores em suas respectivas unidades 
de ensino, seguindo um cronograma de trabalho e atividades previamente elaborados 
pela Assessoria Pedagógica e validado pelo setor mencionado acima.

A partir da Lei 11.444, que institui a Rede pelo Direito de Ensinar e Aprender, em 
2013, as formações passaram a acontecer na sede do CEMEPE que prevê formações na 
sede do CEMEPE, nos polos e nas unidades escolares e em outros espaços formativos 
da cidade, e com a proposta de que as questões e temáticas de formação emergem nas 
intituladas “Rodas de Conversa” o ambiente escolar e em outros espaços de escuta. 
Desde então, a formação se dá em Rede, com a participação efetiva dos núcleos do 
CEMEPE, dos equipamentos sociais e da comunidade escolar. 

Nas unidades escolares, cabe à unidade gestora: diretor/a, vice-diretor/a, supervisor/a, 
orientador/a educacional e inspetor/a escolar, a responsabilidade de articular e planejar 
1.  O INSTITUTO AVISA LÁ é uma organização não-governamental (ONG), sem fins lucrativos, com finalidade pública. 
Desde 1986, vem contribuindo para qualificar a prática pedagógica das redes públicas de Educação Infantil. A partir de 2002 
passou atuar também no Ensino Fundamental (séries iniciais) nas áreas de leitura, escrita e matemática. São exemplos 
dessa contribuição os diferentes programas de formação continuada que atingiram até o presente momento por volta de 
200 municípios de diferentes estados brasileiros.
Vários membros da equipe técnica do Avisa Lá colaboraram intensamente com a elaboração dos Referenciais Curriculares 
para a Educação Infantil do MEC (1998), com os programas de formação e currículo da Secretaria Municipal de Educação 
da cidade de São Paulo. O Instituto Avisa Lá participa ativamente de programas do MEC tais como Indique para Educação 
Infantil e Ensino Fundamental em parceria com a ONG Ação Educativa, Diretrizes em ação em parceria com o UNICEF.
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a formação nesse espaço ou no Polo onde a escola esteja situada, em parceria com os/
as profissionais das unidades escolares circunvizinhas e equipe do CEMEPE. Pensando 
neste modelo de formação continuada, o presente trabalho surgiu com o objetivo de 
incentivar práticas de formação descentralizadas, a serem realizadas no interior das 
Escolas Municipais de Educação Infantil pertencentes à Rede Municipal de Ensino de 
Uberlândia, responsáveis pelo atendimento das crianças entre 0 a 5 anos, e popularmente 
conhecidas como EMEIs.

A partir da Lei 11.967, de 29 de Setembro de 2014 que dispõe sobre o Plano de 
Carreiras dos Servidores do Quadro da Educação da Rede Municipal de Ensino de 
Uberlândia em seu anexo IV Descrições das Atribuições das Especialidades nos Cargos: 
Pedagogo – Especialidades: Supervisor Escolar e Orientador Escolar fica normatizado 
que a estes profissionais cabe a função, entre outras:

Desenvolver a formação continuada in loco, promovendo e coordenando reuniões 
pedagógicas e grupos de estudo para reflexão e aprofundamento de temas relativos à 
prática pedagógica, visando à elaboração de propostas de intervenção para a qualidade 
do ensino; (Diário Oficial do Município de Uberlândia, MG, Ano XXVI, n. 4493, 29 set. 
2014. p. 155-207.).

Em 24 de novembro de 2015 é publicada a lei 12.316, na qual consta o cargo de 
Educador Infantil com jornada de 25 (vinte e cinco) hora semanais, sendo que 01 (uma) 
hora deverá ser dedicada a estudos e formação continuada, a serem realizados na própria 
escola onde o servidor se encontra lotado. 

A EMEI Zacarias Pereira da Silva, desde 2014, elabora e executa o seu Plano 
de Formação seguindo os marcos legais e as orientações prescritas pela Assessoria 
Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Uberlândia e o presente relato de 
experiência corrobora a importância deste espaço de formação. 

2 |  CAMINHOS PERCORRIDOS

A formação in loco centrada no ambiente das escolas é uma prática defendida por 
Nóvoa (1995). Para o autor (1995, p. 27), “as situações que os professores são obrigados 
a enfrentar apresentam características únicas, exigindo, portanto, respostas únicas”. As 
práticas de formação instituídas nos espaços educativos devem tomar como referência as 
dimensões individuais e coletivas da profissão docente, num movimento que compreenda 
o compartilhamento de experiências entre pares e a autonomia de cada professor 
acerca “da responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional” (1995, p.27). 
Nóvoa aponta a necessidade de passar a formação de professores para “dentro” da 
profissão, tomando como base as situações que vivenciam em seus contextos escolares, 
oportunizando o diálogo entre pares em sua própria instituição, na busca de soluções 
que venham de encontro aos dilemas e experiências de cada equipe de ensino em sua 
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realidade singular.
Sendo assim, a formação in loco tem como objetivo contribuir para o aprimoramento 

da prática pedagógica do professor. Visa-se promover reflexões sobre a prática em sala 
de aula, socializando experiências didático-metodológicas, avaliando o processo de 
formação de modo compartilhado, sistematizando ideias, teorizando e produzindo saberes 
e fazeres pedagógicos específicos da Educação Infantil. 

Remetendo este pensamento ao contexto da Educação Infantil, isto implica em 
oportunizar aos profissionais espaços de avaliação e discussão entre as demais atividades 
desenvolvidas nas instituições, para que a formação aconteça como um processo contínuo 
e integrado ao cotidiano, configurada não somente como necessidade, mas como direito 
e premissa para a oferta de uma Educação Infantil de qualidade. 

A formação é necessária não apenas para aprimorar a ação do profissional ou melhorar 
a prática pedagógica. A formação é direito de todos os professores, é conquista e direito 
da população, por uma escola pública de qualidade. Podem os processos de formação 
desencadear mudanças? Sim, se as práticas concretas feitas nas creches, pré-escolas 
e escolas e aquilo que sobre elas falam seus profissionais forem o ponto de partida para 
as mudanças que se pretende implementar (KRAMER, 2005, p. 224).

A oferta de formação in loco como prática a ser garantida pelas redes de ensino, 
conforme preceito no artigo 62, inciso 1º da Lei nº 9.394/96, e suas alterações nº 
12.796/2013 “a União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos 
profissionais de magistério” (BRASIL, 1996), ainda encontra desafios. 

Para garantir uma educação infantil de qualidade com uma ação pedagógica 
adequada é crucial que o educador tenha uma boa formação inicial para que ele possa 
organizar seu trabalho a partir dos dez preceitos considerados importantes para essa 
prática de acordo com KULISZ (2006, p. 29-30), os quais consideramos fundamentais 
para a educação de crianças pequenas, quais sejam: organização do espaço e materiais; 
equilíbrio entre atividades livres e dirigidas, garantidas no planejamento; atenção 
privilegiada aos aspectos emocionais; utilização de uma linguagem enriquecida e adequada; 
diferenciação de atividades para abordar todas as dimensões do desenvolvimento e todas 
as capacidades; rotina estável; materiais diversificados e polivalentes; olhar atento e, se 
possível, individualizado a cada criança; sistema de avaliação e anotações, que permitam 
o acompanhamento global do grupo e de cada uma das crianças, e o trabalho com os pais 
e as mães e com o meio ambiente.

Estes preceitos somados à importância do trabalho com diferentes projetos temáticos, 
ações pedagógicas que envolvam também momentos do banho, da alimentação e de 
outros cuidados básicos contribuem sobremaneira para uma Educação Infantil de 
qualidade sendo, portanto fundamentais no processo de formação e desenvolvimento 
integral da criança. Tais projetos empreendem ações educativas sobre diversos conceitos, 
habilidades e atitudes infantis, favorecendo a potencialização das diferentes habilidades 
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da criança.
Cabe enfatizar que tais preceitos não são percebidos pela equipe da escola, lócus 

deste trabalho, como receitas prontas, representam sim, a possibilidade de ressignificação 
do espaço infantil e sua organização educacional, vislumbrando pontos fundamentais que 
contribuem com as ações e reflexões no interior do ambiente escolar, sendo instrumento 
da discussão, reflexão, reconstrução e transformação coletivas na EMEI Zacarias Pereira 
da Silva, de forma a pensar e repensar o trabalho nas escolas visando um atendimento 
de qualidade, com a  garantia do direito das crianças a viverem a infância, e de auxiliá-las 
em seu desenvolvimento social, cognitivo e afetivo. 

3 |  FORMAÇÃO ‘IN LOCO’...

Como ponto de partida para o desenvolvimento deste trabalho de formação in loco, 
consideramos primeiramente a diversidade na Educação Infantil em uma proposta de 
reflexão conjunta com os profissionais envolvidos de modo a nos permitir dialogar e 
conhecer os saberes docentes sobre esse público, suas concepções, o que sabem e 
o que pensam a respeito da diversidade de crianças com as quais interagem, e discutir 
sobre as ações que possam potencializar  os saberes individuais dos alunos e ainda 
analisar e refletir sobre os pressupostos que os influência.   Essa dinâmica de trabalho 
supõe a problematização, a busca coletiva de soluções dialogando com os estudiosos 
e educadores considerados aportes teóricos fundamentais para a interpretação e 
reconstrução da prática pedagógica. 

Para que este momento de formação continuada in loco cumpra seu objetivo, devemos 
considerar um outro aspecto importante que o sustenta que diz respeito ao tipo de relação 
que é estabelecido entre as professoras formadoras e o grupo de profissionais. Assim, 
consideramos de suma importância criar condições emocionais favoráveis, com vínculos 
afetivos reais entre os profissionais e deles com as formadoras. Sabemos que a interação 
é fundamental em todo e qualquer processo de aprendizagem, com crianças e/ou com 
adultos. A construção de uma condição favorável à aprendizagem pressupõe confiança, 
paciência, respeito às diferenças, seja de posicionamento e/ou de saberes, pressupõe 
ainda espaço para a divergência e a confrontação, atitudes estas que devem ser previstas 
e trabalhadas como conteúdo que integram o processo de formação. Utilizamos como 
estratégias formativas:

I. Desdobramentos e alternâncias de formadores na EMEI Zacarias Pereira 
da Silva, contribuindo também como professoras formadoras a Diretora e a 
Pedagoga, enriquecendo o trabalho e representando sua individualidade de 
olhar;

II. Levantamento dos interesses formativos e tabulação dos dados par estruturação 
e organização de uma formação mais próxima da experiência e realidade do 
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contexto;

III. Organização dos horários, programação, cronograma de execução e espaço de 
formação na EMEI Zacarias Pereira da Silva, local dos encontros de formação a 
fim de sistematizar a formação; 

IV. Proposição de leituras e discussões de textos selecionados previamente para 
cada encontro de formação.

V. Momentos dedicados à prática, a partir da reflexão do material em estudo;

VI. Palestras, oficinas e debates sobre os temas de interesse e atendendo, na 
medida do possível, aos anseios dos docentes;

VII. Reflexão e análise de situações práticas a partir de vídeo/produção das crianças, 
relatos de experiências dos profissionais favorecendo a conscientização e a 
percepção de situações-problemas, auxiliando na perspectiva da solução; 

VIII. Observação de atividades realizadas com as crianças, seguidas de reflexão.

IX. Construção de relatórios como instrumento que possibilita a reflexão organizada 
sobre a prática.

X. Registro fotográfico.

4 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Pensar a Educação Infantil, implica considerar os vários aspectos próprios da infância, 
sendo necessário, portanto pensar também nos profissionais que atuam diretamente 
com as crianças, que tão pequenas necessitam de um olhar atento e sensível as suas 
múltiplas linguagens, suas múltiplas maneiras de ver e estar no mundo. Essa é uma etapa 
que carece de profissionais capacitados que percebam o público da Educação Infantil na 
sua dimensão histórico social, como um sujeito que produz cultura, que cria e constrói 
hipóteses sobre a vida, sobre as coisas, sobre o mundo, etc.

O desafio apresentado neste trabalho é o de fato buscar a coerência entre um 
modelo de formação continuada que seja espaço promotor de reflexão, de análises e de 
desenvolvimento profissional e o modelo de ensino e aprendizagem que é conteúdo de 
sua formação. Os professores e educadores infantis têm o direito de experienciar, em 
seu próprio processo de aprendizagem, práticas orientadas para o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da aprendizagem ativa, da criatividade, da autonomia, de valores 
democráticos, do exercício da cidadania… 

Esse relato de experiência não tem um fim em si mesmo, pretende ser instrumento 
de questionamento e ressignificação do fazer e saber docente, de modo a contribuir não 
apenas para a Educação Infantil de qualidade, mas também para a formação continuada 
de qualidade para o docente, compreendendo a complexidade e multiplicidade do saber 
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e do fazer pedagógico.  
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